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A RABECA

Rio, 24 de Dezembro de 1870.

Uma semana estéril em acontecimentos é e
será sempre o pesadelo de todos os chronistas
presentes, passados e futuros.

Não ha um só escriptor, por mais peque-
nino que seja, que já não tenha apregoado
esta verdade.

Muitos mesmo conheço de nomeada, que até
fazem d'isso materia%de chronicas.

O meio é velho, mas ainda que seja para
acusal-o de sediço, ainda assim ha assumpto
para escrever-se.

Mas agora é que reparo que insensível-
mente estou cahindo no mesmo defeito que
censuro nos outros.

Cousas d'este mundo !

Parece-me, entretanto, que as semanas es-
tereis devião ser proscriptas do kalendario.

E porque não ?
Nos tempos em que o homem chegava a vi-

ver dez séculos, n'essa saudosa época de que
nos fallão os livros santos, Deus intervinha
n'estas questões de infecundidade.

Assim, reta o gênesis que era preciso que
um homem tivesse uma descendência incalcu-
Iavelmente numerosa.

Mas esse homem tinha*uma mulher infe-
cunda.

Deos interveio.
Sara estéril sae da casa em que entra Agar

prolifera.
Não haverá também um Deus para os chro-

nistas ?
Não haverá também para elles uuia se-

mana....

Eu ia dizendo—uma semana agar ?
Felizmente arrependi-me a tempo.

Eu podia illudir o leitor, e fingir uma chro-
nica pouco mais ou menos como a seguinte :

Noticias verdadeiras, noticias que não são
a repetição disfarçada de outras, vierão-nos do
mundo europeo dizer que os francezes pare-
cem querer levantar a cabeça.

Assim, uma sortida de Pariz conseguio uma
victoria sobre os sitiantes, e o exercito do Loi-
re deu signal de vida, com grande desconten-
tamento dos prussianos.

Garibaldi, o audaz guerrilheiro, prepara ás
surdinas alguma sorpreza desagradável ao rei
Guilherme.

A questão do Oriente acha-se suspensa até....
Palavra ! não sei dizer até quando.
Querem um congresso em Londres, e a assis-

tencia indispensável da França n'este banquete
que deve decidir da questão, é o motivo da
suspensão.

Bem feiticeiro será quem puder precisar a
data em que este paiz ficará em disponibilidade.

Se eu quizesse ainda continuar a fingir uma
chronica, eu poderia accrescentar:

O animo bellicoso dos examinandos da ins-
trucção publica arrefeceu subitamente, e reina
a santa paz no santo edifício.

O Diário de Noticias continua a improvisar
uma observação astronômica, com grande des-
prazer da lua que protesta nunca ter exportado
papel para o nosso planeta.

O processo do feiticeiro sahio da moda e....
do mercado.

Está na moda e no mercado o do Sr. Vieira
de Castro.

Processo por processo. O publico não pôde
queixar-se.



Isto tudo escreveria eu se fosse obrigado a
historiar acontecimentos.

Felizmente assim não acontece, e eu prefiro
ser franco.

Hoje o leitor fica sem chronica.
Não será a primeira vez.

7--'T St^-T

FVei>eeacIas tli^atr^aes.

Lyríco Fluminense.— Subio á scena a opera
Lucrecia Borgia, bastante conhecida do publi-
co, mas nunca assás vista. O capricho com que
a empresa cVeste theatro monta todas as peças
e o empenho que manifestão os actores ria boa
execução dos papeis respectivos justificão pie-
namente a concurrencia constante do publico
a estes espectaculos.

Continue o Sr. Guimarães & Comp. a envi-
dar esforços para manter a sua empresa, e
conte com a protecção do publico fluminense
que não lhe negará animações e applausos.

S. Lurz. — Com a chegada do artista Furtado
Coelho nova êra de prosperidade começa para
este theatro Hábil director, o empresário
trouxe comsigo da Europa dous artistas de
merecimento, e promette-nos para Março do
anno próximo futuro a chegada de Emilia
Adelaide, uma das mais distinctas actrizes
portuguezas.

S. Pedro.—O Governador de Braga, drama
do Sr. L A. Burgain, subio á scena n'este
theatro domingo passado. O drama é conhe-
cido do publico; a sua execução foi satisfacto-
ria, sobresahindo muito o artista Germano
pelo talento com que desempenhou o papel de
Frei Ambrozio.

Penix Dramatíca.—A grande novidade da
semana foi o Orpheo na cidade. O que mais
apreciamos foi a scenographia, digna de vista
e de applausos, e o característico de alguns
typos.

Entre estes, geralmente bem representados,
merece-nos especial menção o do Dr. Mal das
Vinhas.

Cremos que esta segunda transfiguração do
Orphée aax enfers será digna successora da pri-
meira nos bons resultados cômicos e pecu
niarios.

Deus o queira, que o Heller não deixará de
querer.

Alcazar.—Petil Faust e Princesse de Trébi-
zonde alternadamente tem causado as delicias
dos freqüentadores d'este theatro.

J:

Menina cios olhos negros,
Brilhantes e requebrados !
Menina de meus cuidados.
Não fajas cie mim, ah ! não !
Tu clizes que amar é culpa,
Mas seé culpa é tão pequena,
Que se a razão a condem na,
Absolve-a o coração.

C mcordas comigo, sim %
Sabes tanto convencer !
Então crês no que te digo ?
Que remédio senão crer !

E já que estás convencida
Que o amor não é tão feio,
Modera esse teu enleio,
E me responde sem peijo :
Se eu pedir-te teu amor !...

Meu amor eu te darei,
Teu coração ?... Darte-hei!
E se eu te pedir um beijo?

Ah! senhor, que um beijo é crime
Estou certa e convencida !

E se delle dependesse
Minha sorte, minha vida*?
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Não daria! — Ah! moreninha
Para salvar um mortal,
Deus perdoa um crime tal;
Dá-me um beijo sem terror!

Sabes tanto convencer
Tens fallar tão íloreado
Que consinto.... Ah ! obrigado !

Mas tu me tens muito amor ?

Muito, muito, moreninha
Dos lábios cor de romã!

Agora adeus ! — Até quando w?
Até depois de amanha. s.

O feiticeiro.

ROMANCETE POR X. P. T. O.

(Continuação do n. II.)

Porque falta-lhe o contentamento, que só
pôde encontrar na lavoura o homem livre,
exposto ao rigor do sol e da chuva, curvado
ao cabo de uma enxada, ou a rabiça do arado;
mas que espera da terra a paga do seu inces-
sante e pesado labutar.

Se elle trabalha em terreno alheio, ainda
assim essa vida do campo, a que se deu, o
encanta e deleita, porque jamais o abandona
a esperança de melhorar de salário, se a co-
lheita for abundante, e tem a convicção de não
ser despedido, se seu amo prospera. O inte-
resse próprio se acha aqui ligado ao interes-
se de outrem, e ambos elles se ligam na prós-
peridade da lavoura. O escravo não tem pa-tria, bens, nem familia; o homem livre tem
tudo isto.

Aquillo, pois, que pôde enlutar a alma de
um, não encontra motivo para abocanhar o
espirito de outro: taes são os effeitos. da li-
herdade.

Nos paizes frios, como na Europa, os ho-
mens procurão exercitar o corpo no trabalho,
achão-se fortes ebem dispostos. O contrario,
porém, acontece nos paizes quentes, onde o
calor debilita os corpos a força de soarem, e
apparece uma languidez, que tira a vontade
de trabalhar, e convida o homem ao repouso.

As constipações, malignas, sesões, inflamma-
ções, cansaço, indigestões, e outras enfermida
des próprias destes paizes, atacão e desimão
todos os annos não pequeno numero, ao que
não se pôde obstar, já pela distancia da habi-
tação, ja pela ignorância, ou desmazello dos
feitores no tractamento dos enfermos, e muitas
vezes também por maldade. Tudo isto, pois,
concorre por diversos modos para o atraso da
lavoura no Brazil.

As formigas de mandioca, inimigas declara-
das da cultura das terras, fazem estragos ter-
riveis nos campos. Esses animalejos, que a
primeira vista parecem de pouca consideração,
derrubão em uma só noite todas as folhas de
uma bella arvore, ou deixão em cipós gran-
de parte de um campo plantado de mandioca,
e outros legumes. A estas se juntão ainda as
formigas pretas, que encastelladas nas raízes
das arvores, sobem pelos seus troncos e galhos,
e os cobrem de certa cinsa, que os faz ama-
rellecer, e definhar, e dão muito trabalho
para as vedar e destruir, além de que atacão
as raizes, tenras vergonteas, e fructos de cer-
tos vegetaes, tornando quasi impossível o evi-
tar os seus estragos. Os lagartos de varias
qualidades, e as aves vêm ainda juntar-se á
estes terríveis perseguidores da lavoura.

Os preconceitos do povo são outra causa do
seu atraso. Em geral o povo d'esta abençoada
terra tem a vida do campo como uma occupa-
çãovil, e a despreza. Acostumados a verem
somente (mpregados na lavoura os homens de
cor e os escravos, olhão com desdém para esta
profissão, que julgão indigna d'elles, e só o
apuro das precisões empurra um ou outro a
pegar uma ou outra vez n'uma enxada, que
prestes encostão, se podem conseguir qualqueroutra occupação

Poderia citar-vos aqui innumeras inepcias,
já de um, já de outro, a respeito do amanho
das terras, e d'esta honrosa profissão, nasci-
das todas ellas da mais crassa ignorância, e
não poucas vezes também preferidas por pes-soas corrompidas a ponto de fazerem dó.

Dizei-me agora, como esparar-se d'essetra-
balhador forçado, que elle tenha dignidade de
homem, que seu trabalho seja regular e assi-
duo, e que elle o execute com zelo e conscien-
cia ? Contareis por ventura encontrar n'esse

%.



homenUntelligencia a respeito de cultura, do-
cilidade para aprender o que ignora, sinceri-
dade em seus actos no meio de vossa família,
e, finalmente, agradecimento aos vossos bene-
ficios ?

Desenganai-vos. Esse homem só trabalhará
diante de vós, e só o tereis empregado em
vossa lavoura, emquanto elle não deparar com
outro qualquer recurso, por pequeno que seja,
bastando á alguns (podereis crer ?) a paga de
dous ou três dias que receberão.

Então capeiosamente buscão algum pretex-
to, e as vezes bem desairoso, e lá vai a desam-
parada enxada dormir o mais completo som-
no, que só pôde acordar outra vez a mais
completa miséria.

Cabe aqui dizer se uma verdade dolorosa, e
é que a classe mais desgraçada que ha neste
paiz, é a d'aquelles homens, que vivem da
enxada. Ignorância crassa, desmoralisação,
preguiça, imprevidencia, indifferentismo por
si, e ppr tudo que lhes cerca, artifícios, pa-tranhas, vicios, e principalmente a bebedeira •
em summa—requintada miséria !

Esta gente ignora que o trabalho ó o fim da
sociedade, equeelles fazem parte d'ella.—Ao
contrario, pensão e dizem que o trabalho foi
feito para os burros, e não se lembrão que a
maneira dos zangões, que fazem uma classe a
parte das abelhas, e lhes usurpão o mel, assim
vivem elles de comer o que os mais ganhão, e
bem como as ostras, que vivem agarradas nas
pedras, assim elles vivem como verdadeiros
parasitas da sociedade.

Mas que culpa também tem elles de viverem
sem regra, e sem policia? A' incúria do go-
verno deve-se isto, assim como tudo mais que
anda por ahi a matroca. Onde, estão as aulas
de agricultura pratica para os orphãos aban-
donados pelas ruas, para os filhos dos pobres
sem meios de se educarem, para os filhos dos
habitantes d'estas praias e arrabaldes da cida-
de, que vivem sem offlcios, e em completa
inércia?—Quem já os convidou, arregimentou,
instruio e guiou na carreira honrosa da lavou-
ra, mais que nenhuma outra útil, e até indis-
pensavel á uma nação ? Para que perseguir á
esses pobres meninos, dirão elles: é contra a
constituição coagil-os a seguir qualquer car-
reira....

E é verdade: é melhor colhel-os, quando
homens para o recrutamento de mar e terra....
E assim acontece sempre; porque também a
respeito d'essas duas classes ha seus prejui-sos governamentaes, suppõe-se que para ma-
rinheiro e soldado não se precisa de gente ido-
nea e moralisada; porque o calabrote e a chi-
bata endeireitão tudo, que o tempo fez torto.
Mas desgraçadamente muitas vezes não se
consegue isto, e dá-se baixa por incorregivel.
—Então solta-se no meio da rua uma onça in~
domavel, que acaba por ser preza um dia portoda a vida em escura e fétida masmorra, ou ti-
ra-se lhe a existência n'um cadafalso por crimes
atrozes que praticou. E digamos de passagem:—Quem foi o culpado desse infeliz não ter sido
útil, nem para si, nem para outros? Quem o
levou á esse fim desastroso? Seria sua vontade
obstinada ?.... Não !....

(Continua.)

Variação
Sancho da Silva era esperado para jantar

em casa de um amigo ás 5 horas, mas quando
chegou já erão 6.

Seu hospede, incommodado com a demora,
perguntou-lhe um pouco bruscamente se elle
tomava sua casa por uma estalagem.

— Não, meu amigo, respondeu Sancho,
zangado por sua vez; não, porque na estala-
gem não somos obrigados a jantar com os
estalajadeiros.

Anixiiticios gratixitos
Consta que o palácio de Crystal muda-se para

o Chaleí desoecupado do largo do Rocio.
Jl Câmara municipal resolveu na ultima sessão

construir montanhas russas no jardim da praça
da Constituição para fazer sombra á cocheira
More.au.

A mesma senhora determinou transformar a
rua do Espirito-Santo em canal veneziana, onde
poderão correr as gondolas, com os seus compe-
tentes trovatori.

Consta que acaba de chegar um grande criador
de gallos e carneiros, o qual offerece-se aos Srs.
fazendeiros; para informações á rua da Prata
n. 45, nos fundos das águas furtadas.

Typ. de Francisco Alves de Souza, rua do General Câmara n. 113
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